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ROSSI PEDE MAl S DO , QUE · ~i'I~DI
1

CÀTQ FORT.E . NÓ PA!S 
• ' •"'< • '. , ' 1 '-

"Ter um sindicato forte só não basta. S preciso algo mais que isso. :6 
necessário abrir espaço político para que cada trabalhador possa reali­
zar-:.se." Foi o que disse ontem ã n.óite ·o ·sindicalista Valdemar Rossi,'' 
d1,1rànte o debate realizado no Sindi,çato dos Jornalistas Profissionais . 
d.d . Êstad.o de São Paulo,: sobre o ré~:q~<;>.~.àmento entre o niovi~erito ~i..l,ldi­
cal ·é o Estado, capi-.ov:eitandc a experi~né:i,a polonesa. Segundó Ro,$5i;~ 'nJ 
·Polônia, pelas infór,Illàções de que dis.põ~, ~xiste uma consci&nci,a .,)lluit.õ, 
r,rande, ~.nt:re ~ · e lásse cperária, de , que o h'<)mem é o obj ~tivci ptiiícJ.paI.: 
'Acima de qué;lque:r outro ir_teresse, como, por exemplo, melhórar .. ,o .' S:~Úi •. ;· 

padrão. Ae vida' _há preocupa~ão . cons~ante ·ª1:1 se valorizar . o. hoJã,e'~ r/' E ri~!- ··~ 
sa! .ª meu v~r,. e a grande .d!fe;ença qu~ ~xiste entre o mov,:p~~ei:>;;tQ ~1~~ .. 1f~~- . ~1 
lh1sta brasileiro ê e polo:;ies. ·' Na ·Polonia - acrescentou ~ o moy:µge.~~q d 
é solidário ~ atravâ$ dele ca.da. uJn pToi::ura abrir esp~ço pol~t-~~o j'ia~~rro 1 

. 01..1:tro, de mcao. a que o hon:~;i1 seJ a efet2.Yamente valorizado .por JBei.o. -; d~. i )! 
uma participação i:lais · <iti va na transformação da sociedade .. ·(PSP ·'.:- ;'( 7.f..j/ '.~ 
81) . . 1 
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OPERÃRIOS NA BA 'FAZEM GREVE POi\ READMISSÃO 
. '!"' 

__ ;., -
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Em piotesto co~tr a a de~issãa eP massa de 87 colegas, mais de 600 operi 
rios da Nitrocarbo~o S • .A.., empresa <!o pólo petr9químico de Camacari, de 
cidiram entrar e:n g:.e,re o r;. t~~ ã t s.rcc ~o :: t ~:;r1po indeterminadp1· até<quer 
seja encontrada uilia s olução para o problema. Depois de mais de 12 horas 
de ne.goci,ação ·entre representantes dos empregados e da dir.etoria da em­
presa, ·o. fuáxi::1o · q:1e se c?nsegu!u. foi l:lm. salário a m~is \>ara · o~, deJ'1i ~J,~ 
dqª ~ - .~q,1;1;~,~le~!e ~ Uill él'J'2SO p~e~io a~:ic~on1:11: Insatisfe~t~s C,Qm . ?.; ~~~\!! 
"tà..dQ1 ~g.4s ,.n~·g9,<;l,a,ç;qe.s ,, ·os .. cpcran.cs nao aemitidos resolver,aJD :prOJ[\Q~e~ : ; .: · 
umâ ' ·grevé gerá1.' (JB -- 17 /9/3í) · · · · ' 

APOSENTADOS FAZEM· ATO PCBLICO ~.r:J RIO 

Cerca de. 600 af»JSB!'lta :ic:::; , pr.üíticos do PDT.?. PTB, PT e · PMDB e 2J o~~.4.Ç>:­
res participaram 01:. U:.':; no· Rio, de :um ato publico contra o "pacote" . da , 
Previdênc·ia Social. O a'tc foi realizado na Cine lâri.dia, entre 17 e 19" Jio 
ras, e. rião teve a pre:;ença de nenhum· político do PP ou do ·PDS. ·(FSP · - -·-
15/9/81) 

PROFESSORES FAZEM GREVE NG PARANÁ .E RECEBEM A ÀDESAO DE SECUNDARiáT.AS\ 
:.-~..t . i. : . -. j.. , .:. 

Os professores C.a rede es".::adual do Paraná entraram em greve ontem, C?U ·· 
uma, p~uta de .22 · reivindicações e acompanhados pela paralisaçio de es·tu­
dantes secundaristas. Segundo a Associ2.ção dos Professores do Pa'.(&nâí· a 
greve ·s e estenderá. :no rrrínimo por ·20 dias, é deve atingir 90\ dos · 53 ·: ,. 
miT ·prafessor-es ·que · ~tendem a . 1 m:!...lhãc 600 mil alunQs· dé 19 e 29 graus· ~ 
(JB - · 1,5'/9/S;l) · ·· 

SINDICATOS CONDENAM ·PROJETOS 
·Os sindic~tó's mé,Uç :)s. ~e!ºªº · º país· con~e~ar~m a,m~nei.r~;. c<?,~'! · ? g~~e,~­
no vem agindo em rcl~çao a crise do. Prev :!.d\0nc:i..s.. A.firmara.Dl ~que .. 1nWQeros 
projeto.s de siude :alternátivos f~r.·am . elàbp:ç.;:t..d.os nos Últ.imos aP.o's;. nuf$ ' ·. 
ri.ão são' ~xecut;ados, riem tanto pela falta de recursos,· ~as ;S,0Q·retq4Q por 
J>-E~ conffitarem com os ·interesses dc-s empresários da saude<40 :·pai:~ .. : ~Os 

1 • 

if 
j 

~ _i .).. 

, . 
, J~::t 

' 



~r~Àk::~~-~- ?~~ _. _ . ·'-~- ,~ 
e~ que j a-"-ocorre ém todta: 
;,~ · em detrimento da saúae""-. Destacam, ainda, que a 
~ privilegiado os grandes monop6lios da industria 

mentos e de prestação de services, deixando 
pulacão e dos profissionais de saúde. (JB -

I~ICIADA GREVE NA FUSAM, EM os~sco (SP) 
~esmo com o prefeito de Osasco dizendp que o pagamento dos salários a­
·trasados de 200 m~dicos e 50 d~ntistas da Fundação de Saúde Municipal 
de Osasco (Fusam) deverá ser feito, médicos e dentistas deverão permane 
cer em greve, iniciada ontem, reivindicando o pagamento e melhores con~ 
dicões de trabalho, at; a realização de nova assembliia, marcada para 
terca-feira, às 20 horas, na sede da APM (Associação Paulista de Mediei 
na), quando deverão discutir a continuidade do movimento. A pauta de 

~~eivindicacões dos m~dicos e dentistas inclui o pagamento dos salários 
atrasados correspondentes acs msses de julho e &gosto, acrescidos de 
uma diferença relativa ao salário de maio, que foi pago sem a aplicação 
do Índice de reajuste do INPC, a que tinham direito; melhoria no atendi 
mente à população; estabilidade por um ano; pagamento dos dias parados; 
fornecimento de refeições; destinação de 10% do orçamento municipal ao 
setor de saúde e limitação do número de consultas diárias a 12 para os 
médicos e nove para os dentiitas (atualmente, esse limite é de 20). 
(FSP - 19/9/81) 

~D-ICO RESIDENTE PARALISA SANTA CASA EM 13:P,LIJ HORIZONTE 
Os 194 médicos residentes das 27 clínicas da Santa Casa de Miseric6rdia 
- o .maior hospital mineiro, com 1 mil 380 leitos - entraram em greve on 
t ,em às 7h, por tempo indeterninaC.o. Rei vindicaram o enquadramento na -

- lé~ que regulamentou a profissão, o que lhes daria salario de CrS 34 
· mil 119 por 60 horas semanais de trabalho, al~m de direito à alimenta­

ção, férias de 30 dias. (JB - 18/.9/81) 

~ TRABALHADORES RURAIS 

AGRICULTORES AMEAÇAM INVADIR FAZENDA NO RIO 
Uia .ano e meio depois que a Polícia expulsou e prendeu 88 ·invasores da 

· fài~nda São José da Boa Morte, no Município de Cachoeiras de Macacu, a 
l3& quilômetros do Rio, cerca de 200 agricultores, reunidos em assem­

~\>.J.tJi:a .na semana passada, c.meaçam invadir novamente a' área, cuja maior 
l>~Í'te ·permanece improdutiva, embora existam ~a região mais de 2 mil la­
\i'.radores sem terra, que,- sobrevivem em condiçoes cada vez mais precá­
-~ias. Pelo depoimento de alguns desses trabalhadores rurais constatam-

,;: ~té' ca-sos de · família que chega a se alimentar com ração para porcos por­
que· não têm o que comer. A maioria é e1r;pregada dos fazendeiros, ganhan­
do em ~é~ia ge.Cr$ 200 ~ Cr$ 390 ~or ~ia de traba~ho, o gµe não ~tinge 
um salario minimo por mes. Como n1nguem tem carteira assinada, n1nguem 
recebe os benefícios estabelecidos n2 legislação trabalhista, como o 
1'39, férias ou assistência médica do INPS. "E os que têm alguma posse 
ficam nas mãos dos atravessa<lore3 que controlam o escoamento da produ-

.. c_ão. ·São eles qt.le deterplinam os preços para os produtos, mal dando para 
õ _lavrador pagar o que 'gastou no plantio e na colheita" - afirma o pre­
sidente _do Sindicato dos Trabalhadores Rurais do Município, João de Je-
2. 



s~s Pereir~ . _ - "Neste quadro de extrema p:Q:bre~.<i, a revolta cresce dia a 
. dia, e o .<tey:er da Igreja é· ficar ·ao ;l:Ei~â.-' dos oprimidos", afirma o padre 
Joaquim v•tt .Leuwen, que já foi prescr:, ~;~.~:rs P?sseiros, no ano passado. 
(FSP ... 20/'9/s·1) 

400 .FAMILIAS. EM DESPEJO NO ARAGUAIA 

gu~troÇen!a~ ~amílias .~e 'Posseiros e~·tão sendo expu~s~s em massa de ,_a 
a~ea 1 em : 11t1g10 com a fazenda Tupa;..C1retan, a 40 qu1lometros da lo·ca1.i-
4~~~. d~; X_inguara, no município de . ~Conceição · do Araguaia. Um lavrador', de 
70, ; ~no,,s, Ãngelo Ribeiro da Silva, que correu assustado ao ver o desem­
barque de soldados da Polícia Militar, foi baleado nas costas e .passa 
mal, no hospital de Xinguara. A informação foi dada ontem pela Regional 
Norte II da CNBB, que recebeu comunicação da Comissão Pastoral da Terra 
do Araguaia-Tocantins, através da agente pastoral Ana Maria Guimarães. 
A informação acrescenta que o despejo está sendo orie~tado pelo oficial 
de justiça Maurício de Abreu Castro, que diz ter mandado judicial, mas 
não o mostra a nenhuma das pessoas interessadas. (JB - 20/9/81) 

POSSEIROS DO ARAGUAIA VÃO AO MINISTgRIO DA JUSTIÇA 
''Não queremos morrer de fome na beira das estradas e cidades; queremos 

. terra garantida para trabalhar e o direito de ser brasileiros", diz . o 
documénto entregue ontem ao Ministro da Justiça, por representantes de 

.68 . famílias de posseiros das regiões de Azulona e Gameleira, no Municí­
pio de São Félix do Araguaia, Mato Grosso. Acompanhados dos Deputados 
Marcos Cunha (PMDB-PE) e Jorge Viana (PMDB-BA), os representantes dos 
posseiros, entre eles o tesoureiro do Sindicato Rural, Manoel Ferreira 
de Souza, receberam do Ministro da Justiça a promessa de que tomaria to 
das as "providências necessárias" para a legalização da situação. A au:: 
diência durou 20 minutos. Os posseiros disseram ao Ministro que chega­
ram à região em 1959, quando não havia na área "nenhuma fazenda, benfei 
to ria, estrada ou picada". (JB - 18/9 / 81) 

SINDICATO DENUNCIA INDUSTRIAL 
Noventa e cinco famílias de posseiros estão sendo ameaçadas de expulsão 
dos 300 alqueires que ocupam em Ortigueira, Norte do Paraná, por jagun­
ços contratados pelo industrial Oto Cunha, de Ponta Grossa, Sul do Est~ 
do. De acordo com os posseirós, ele diz ser dono dos 1 mil alqueires da 
Fazenda Cunha, onde a maior parte das famílias ocupa a terra em litígio 
hã mais de 50 anos. A denúncia foi feita pelo presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Ortigueira, Benedito Caetano de Oliveira, · 
que há dois anos vem reunindo _ provas para entrar com pedido de usucapi­
ão em nome dos posseiros. Várias queixas-crimes de ameaças e danos mate 
riais, apresentados por posseiros contra jagunços, estão correndo na 
Justiça ·de Telêmaco Borba, município vizinho a Ortigueira. Oto Cunha, 
Eorêm, nega ter recorrido a jagunços e apresenta documentos de posse da 
area. (JB - 16/9/81} 

· CONFLITOS PREOCUPAM ADVOGA,pOS 
Cerca de. ·z_o advogados, re_unidos ontem em Curitiba, através da Pastoral 

· da Terti '~ _da Comissão de Justiça e Paz, para discutir suas experiênci­
as nos ntoV:imentos rurais em virias partes do País, chegaram à conclusão 
de que "jamais, 0m toda a sua história, .se registraram t~ntos ·conflitos 
de terras·e com · tanta violência no País''. O advogado Tomas Miguel Press 
b~rguer, da : ÇPT carioca, com jurisdição também no Araguai~:Tocantins, e 
coordenador do encontro, lembrou que desde o ano passado Jª foram assas 

3 .. · 



~~- -"":- -·;i--~?>~" ~:~"' ~ -~~=-· ~ :c.::~r - s.-~;:~~~~3'~~~-á~~§-c ~~--·; - - ,_ 
~ ' da-~t~r.ra~. ~-:'·'~ _ex_p'ª'--ll$'ã:o-1 .. <til :frpn;t:e'iw:a.~.agt)l:é.o Utr, -~an1res . i --.: ·:r - , -.- ~ó-_-S.ul, -e 
~-~f~p9fÍtic-a -_de C.:once~ão -~flindi ári:a ~são os --res<p<m:sáveis ' pf'- - c.ip-ais ·por 
~- · esS,es conflitos, na me d-ida em que se sabe que :11 , 5 milhões de f amíliás 
_ de lavradores brasileiros não possuem terras ou elas já se encontram in 

suficientes para seu sustento"~ justificou o pdvqgado, lembrando que 
_ er~ de se esperar os pronunciamentos contr~ a p~sição da 1greja, em de­
;> teA)t; ;.P-~ ~osse·i~os e p~q':1enos· lavradores. "O seJui~or J~!b~s Passarin~o, _ 
, .. ~J.(-~_J!il.J.l7cq~· ' e _ o le~i timo :ep~~_sentante dos l .at1~und1ario: .. na Amazo- · 
•f'~;flJ,.Í1li;.- · Jtlém drs·so, ha ·. out-ros inter~-sses, · como o ·Pro J ~to CaraJ ~s j em que o 
~{Ge't~t - pretende entregar· algumas areas para fazendeiros considerados ; con 
,,~-~i~veis pelo regime em termos de segurança nacional''. "E o posseiro, -~ ·­
~ a~rescentou, não é, par-a o regime, uma pessoa de confiança." (ESP - 15/ 

9m) · · 

!NDÍOS 1 : .· 

;-- DEPOrs'"nE 38 ANOS' SALESIANO CONFESSA 
\- V.IôLENC-Ik DE MISSÃO DO ALTO RIO N~GRO 

: A fr~s~ituiçã? das Índias Tucanô ' e os casti~os_impo~to s pelos~salesia-
7- no:s do Alto Rio Negro contra os Tücan0 1 denuncia feita -eclo lider dessa 
~~~oífiú.P'idade, Alvaro Sampaio, foi c.cnfirmada pelo missionar;i.o salesiano 
~:'E-dtiã],-do Ligório que trabalhou· durante 3 S anos na mis s ã0 do Rio Negro. 
!:.-~-:p~:ss~_. ele que as índ i as s~o le": ad t ::; p a r a r.;a naus para trabalharem 'como ­
:(_ ~nipfég~das domésticas nas casas · dos rr:ili ta:re s e ; posteriormente, não _ 
~~:., o p'Sé_guindo sobr_eviver com os salários pagos, se prostituem. Esses salâ 
~'"-1'~~;; '1 .segundo o missionário, "var i am de - sop cruze i ros a cil!co mil cru--
0 tii~~~··. Trabalhando junto aos Tu~ ano desde 1943 o missionario salesia-

;.__id ~ l.htormou que ao che ga:· à mi ssão do Rio ·Neg r o, dirigida pelo bispo 
.~ dom Miguel Alagna, recebeu a orieritação de tastigar os índios que falas 
~ .- sem tucano~ "pois eles deveriam f a lar •:: omen t e o por t uguês. Eu mesmo cas 
f ;._ :tiguei mui tos índios", disse o pacire. O ças tigo é aplicado nas salas de 
: âula da missão ~ ob :; ervou. "Eu entregava úm ~nel a todos os alunos que 
~ iálassem tücano. Na hor a do recreio pergunt~va quem havia recebido o 
:_ -ane l i e estes, como castigo, :ficzva::Ii na sala de aula escrevendo cem ve• 
~-" ie-s:, "Eu . não vou mais falar t uc ano,_ só · português". Quanto à prostitui-. 

é-ão,. o padre conf irraou a denúncia feita informando que as Índias se 
-p_t;~ stitu~m em Mar;aus por do_i s r1h.J ti,.ros bási--:os: taixu salário que rece­

~-- -b~m- .. na ;: casa dos mi li t a res e despreparo para viver em cidade grande. 
(~--Õ:.$ -- --~e-gó s como do ;~ésti.ca rias casas dos mi li tares são oferecidos pe­
:~~~·~ ;.. 'pais Sá:lesianas. Os religiosos são liga dos ã autoridades e não per. 
~ mi1UtJn":que _cs Índios mai s velhos, os pais das Índi as~ fiquem sabendo o -

que r acontece coTI'.. as filhas. Desaoaf ando., padre Eduar do afirmou que "não 
e ,pede .carregar, etername.nte, a culpa à.e um errà sc:n tentar se redi-

- _--.!•. Ele ·mesmo confessa que !Ilui tas ve z ~s os Índios reclamavam da · ati tu 
de 'dos salesianos di zendo: "Vocês, com o dcsconhec i mentp da nossa Iín--

f':> gua e -dos nossos· costu."nes, causàram muita tristeza aos nossos pais que 
~ morreram em consequência . di~so'', conta ele com a voz triste e completa: 

''Eu ~o~eti esses erros, se outros c6meteram :ou cometem, o problema ide 
les." O Índio Alvaro ·sainpa.io, o primeiro a denunciar a prostituição e -
descaracterização do g~upo, impost a pelos s dlesianos do Rio Negro, não 
póde voltar para Manaus, : onde estt:da. os companhe i ros de Alvaro, tuka­
n;os que moram em Manaus, estão preocupados :fo1.s f r equc::.t e:::ien·te são pro­
c·urados pela Polícia Federal que quer saber 'do paradeiro do'. índio • 

.,C-FSP 20/9/81) . . 
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~T.~A~~ _ 
U.tb._grytpQ .dfi~1'ti.t.a-3 JilQ.i.Qs. pçec.~ e àes- O-; J r Ó.~D j &lº.J.ia.t.Mtbo --Cab.! 
xi ~ qcupou o~.:~d fi cawul.t.e-;- -0 gabinete-do superintendente da Funda 
ção Naciónal do !ndio, Otávio Lima.- Os Índios estão em Brasília para re 
solver o prvblema da demarcação da Reserva Pareeis dos municfeios de -
Tangará da Serra e Diamantino, em Mato Grosso. Sentados no chao, sem 

_qualquér atitude de agressividade, eles tentaram dialogar com o superin 
tendente," que no momento responde pela presidência da Funai. Além da mã 
nifestacão · pacíficR, os pareeis encamid1aram uma carta ao IJlinistro Má--
rio Andreazza, -pedindo a.juda. Di~i: a carta, assinada por oito índios, 
que essa iniciativa foi tomada "porque já estivemos aqui em Brasília pa 
ra dialogar sobre nosso problema de demarcação das terras com a Funai 
mas sempre o qüe temos ouvido são os berros do coronel Presidente da F!!, 
nai em total desrespeito is lideranças pareeis, uma aldeia que nos man­
da dialogar como hor:;er,s educado:; porér.i., como h"t;manos, somos também 'su­
jei tos à impaciêncian. Os pareeis estão há uma ~emana cm Brasília. Du-.. 
rante todo esse tempo eles tentaram entrar em contato com dirigentes da 
Fmiai sem conseguirem t:ma a!.1diênc ia . Diar.,t e diss0, a ocupação do gabine 

d . . , f . -~ . . . 1 .,. d. ,... te o super1ntenaente 01 o uit i~o r ecur sa encontr adp pe os 1n 1ps que 
há· mais - de cinco anos-esperam· um.a-de.:f..inição .pc.ra a demarcação da Reser­
va. (FSP - 17/9/81) 

FUNAI NEGA PROTESTO PARECI 
A' Fundação Nacic::a.l do Ínó. i o ê :;;,, t :- .i.b t: .i. ~: · .. :1 cem ur:·~a ~ota informando que o 
entontro entre e superintenJc n t e Jo 5 r ; fi o e os oito Índios representan-

. do a comunJ.dade Pareci transco1'r eu 11:au:J cl h.:.8. d-3 co r cEalidade e respei­
to rnfituo''. A nota, ~ n t re tail t~, chl it~ o i at0 óe os ind1os tetem levado 
suas · bcrdunas ~ se sentado no .ci:ão, prot ~~:; t an ô_1..:: porque, durante mais de 
quatro dias, não conseguiar:1 conversar com os diretores do órgão tutor. 
(FSP - 18/ 9/81) 

CRENAQUE PERDEM TERRA NA JUSTIÇA 
O juiz Leovigildo da Silva For te s J~!~ ~or , da comarca de Resplendor, em 
Minas Gerais, concedeu ~~te~ m~di~a iiminar r equerida pelo fazendeiro 
Balbino Laign ier de Lacerda , i 2 te~~innnd 0 o afa st amento de 30 Índios 

1 - • ~ ,. 1 • . d crenaques ~a ar ea ae ·~ a ~ que 1 -c s que ~ e ocupardLl ca maio o ano passa-
do, depois de terem s i do transferidos pel a Funai, ern 1972. Na sentença 
o juiz déterrr:.ina que a l'eint :..:,g:- .?. ção d.e pJssc seja "feita com o máximo · 
critério, sem us o de qu a l ~uer t~po de 7ic l ~ ncia'' . 0 afastamento dos ín­
dios da irea dcveri ser feito dentro dos pr6ximos 30 dias, se até li a 
liminar não for revogada, come pretende o advogado Hildebrando Pontes 
Neto, do Grupo de Es t udos So t re a Ques~ão I~dige~a. A revogação da medi 
da, no entanto, só po<larâ ser solicitada pela F:m ai, representante le--
gal dos indígenas. (Es·p - í -9 / 9 / 81) 

GUARANI (PARANÁ) PERDEM TERRA NA JUSTIÇA 
Em . Brasília, o ministro do T'FR José Cândido deferiu, o'htem, o pedido de 
interdito proibit5rio feito pelos Índios guaranis, que estão em litígio 
com a Slaviero e Filhos S/A Indiistr i a e Com6rcio de Madeira, no Paraná. 
Os· índios rcivindi.cam a posse de :.lma área de 900 hectares, e· são apoia­
dos pela Funai. Os g1iaranis e c o j n gengue~ · perderam·essas terra~ locali­
zadas nos municípios de Mangueirinha e Chopin~inho em 1949, quanqo, 
através de um convên~o-, a á'.rea f q j_ t ransfar i d.:: p:. ::~ ::; domínio do :Sst.2!L­
do, que, por sua vez, a ven'deu a terceiros. (ESP - 19/9/81) 
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:ra. d·o Brasil com a VeiJezuela- ~.e, há dois meses, irromeeu uín sul-to de­
sar-ampe- e coqueluche que causou várias mortes entre os i.ndios. O_, m.édico 
Paulo Manoel Vieira, que chefiou uma das equipes da Funai na área, di­
vulgou um rela tório informando que mo-.rreram ao todo . 2 7 Índios durante o 
surto. O médico, que foi demitido nos Últimos dias da Funai, alertou pa 
ra ~ necessidade da imediata vacinação das outras comunidades indísenas 

-- · d-a area que não foram atendidas durante a primeira fase da vacinaçao, 
para que seja evitado um novo surto. (ESP - 19/9/81) 

JURUNA FILIA-SE A PDT 
O ex-cacique xavante Mário Juruna, do Araguaia, vai-se filiar hoje ao 
PDT do Rio de Janeiro, em ato solene na sede do Partido, às 7h, com a 
presença do Sr. Leonel Brizola e de todos os dirigentes regionais. Des­
ligado da chefia de sua tribo, ele explicou aos dirigentes trabalhistas 
que vai morar no Rio, "pa:r.a estudar, ent-rar a fundo no pensamento do 
branco e defender os índios". O acontecimento, está sendo considerado 
"hJstórico" dentro do PDT, por ser a primeira vez. qL:c um indígena se 
inscreve num Partido político brasileiro. (JB - 21/9/81) 

SURRA A GAVIÃO DEVERÁ SER APURADA 
A Funai de R;;;~i.f~, atr·avés de a.dvoJ~<i.:Í.'l a;iresentou queixa à Polícia Fe­

- ·aeral, na Bahia, 12ara apurar o espãncarJento de Índio /mtônio Boaventu ... 
ri:l~ : da tribo gavino: por ernpr,.~grir:-s :: 3. 1:j=. ck C.iscc.s Renovasom, em Sal 

,. -·-vador, no início de agosto. Além da queixa..,crime, a Comissão de Direi-­
to;; _Hl,llllanos da OAB-BA designou o advogado Pedro Gervásio para acompa­
nhar o caso. O índio foi espancado com barra de forro, murros e sofreu 
um corte na c~beça. Passando JDlo Centro da cidade, Antônio Boaventura 
foi atraído para a loja, or.c~:::: fic ·Ju cu vindo as mí.isicas que eram toca­
das. A dona da loja maLdou cs e~pregados retiri-lo i força. A Associa­
ção Nacional de Apoio a.o Índio considerou manifestação de racismo e pre 
conceito e pediu à OAB-BA que examine o enquadramento da proprietária -
da loja na Lei Af:::nso Arinos. (JB - 18/9/81) 

MOVIMENTOS POPULARES 

1b·1-i~ 
)OVO QUE OCUPOu FAZENDA ITUHJ EM SÃO P/ .. Dí..O COBRA :_:;r_, r,,·r-::;.~SAS 

~ ... Carregando faixas e cartazes em que rei vindicavam solução para o ,p,robl~ 
fit~,,:-.a da habitação, em favor de ;:nelhores .:ondições de saúde e até crit~ican 
"--~· -a:o _o lixo que se acumula nas ruas, ce-.~;:a de trezentas pessoas, das três 

mil que invadiram recentemente a faze~. ·.J a Itupu, do lapas, concentrar~m-· 
:Se ontem cedo, no parque do Ibirapuer El ~ pra "cobrar do pTefei to a prtS­
mes:sa de ceder u:na área municipal par<~ a construção de nossas moradi-

. .Ás". A tentativa, porém, foi inútií, po is o prefeito não estava em São 
Paulo. Os ex-invasores de Itupu, a maior parte mulheres, crianças e ido 
sos, chegaram a0 I l:irapuera es qP?.t:~o ônibus~ por volta das 9h30, e con 
centraram-se diante do gabinete do p:·0:Ec i to,_ exigindo ser recebidos. 
Eles estavam acompanhados dos dc~uta~os A~r~lic ~8~83 e Irma Passoni e 
do vereador Benedito Cintra. Inicialmente ficaram no pátio de estaciona 
mento, onde gritavam repetidamente "slogans" como "Queremos terra, não­
queremos guerra" e "Unido, o povo jamais será vencido". (FSP - 19/9 /81) 
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VI Gf LIA-cONTINUA....EM"--SÃO~-lIBRN;AROO~tsP)>--

1 Cerca de 2~0 ' famÍlias de posseiros permaneçiam em vigília~ ontem, em 
São Bernardo· do Campo, na localidade denoainada Taquacetuba, a 20 quilô 
metros do Centro da cidade. Os posseiros estão ameaçados de despejo por 
uma imobiliária que se apresenta como proprietária da área. A Imobiliá­
ria Angari, conseguiu uma ação cautelar do Juiz da 2~ Vara Civil, João 
Gamaliel Correa Costa. Mas não tinha, .ati ontem ã noite, despacho da 
ação de despejo. Os posseiros, organizados, declararam ontem que estão 
dispostos a resistir ao d.espejo, se efetivado. (JB - 16/9/81) 

FAVELADOS PREPARAM AÇÃO JUDICIAL 
.• 

O advogado da Pastoral das Favelas do Rio, Saulo Vassimon - ajudado por . 
estudantes de Arquitetura - distribuiu ontem de manhã um questionário 
entre os moradores do Morro da Chacrinha, a fim de fixar o valor das in 
denizacões que serão pedidas ao IAPAs; pela derrubada ilegal de barra-­
cos. Segundo va·ssimon, o questionário vai reconstituir o tempo de mora­
dia no Morro, "para evitar que o IAPAS questione a veracidade da ação". 
Equipes do Banco da Providência continuam fornecendo alimentos e roupas 
às 19 famílias alojadas no salão paroquial da Igreja do Sagrado Coraçãó 
- na Praça Seca. Os desab·rigados reclamam que estão sendo forçados a 
sair ã rua, durante todo o dia, "procurando lugar para morar, pois nao 
se pode ficar · àqui por muito tempo''. ~Estão proibidos de falar com jbr­
nalistas". (JB - 19/9/81) 

MOVIMENTO FAZ CONCENTRAÇÃO DENTRO DE IGREJA NA BAHIA 
A concentração do Movimento Contra a Carestia, marcada para o Largo da 
Lapinha e proibida pelo Governo do Estado, acabou se realizando, ontem, 
no pátio da Igreja Earoquial de São Caetano, bairro da periferia de Sal 
vador, por interferencia do Arcebispo-Primaz do Brasil, Dom Avelar Braii 
dão Vilela. Apesar do aparato policial, e do clima de tensão entre os -
participantes, não houve incidentes. Enquanto aproximadamente 100 poli­
ciais - soldados do Batalhão de - Choque da PM, armadcls de fuzis e metra­
lhadoras, e agentes da Polícia Civil - cercavam a Igreja paroquial de 
São Caetano, no seu interior reuniram-se 300 pessoas. Compareceram ao 
ato público o pr ... sidente ·regional do PMDB, Rômulo Almeida, o presidente 
do PT, Edval Passos, o Deputado estadual Domingos Leonelli (PMDB) e a 
presidente do MCC, Jane Vasconcelos. (JB - 21/9/81) 

IGREJA 

BISPO DIZ QUE A· ENC!CLICA REPRESENTA UM ENSINAMENTO 
A nova encíclica do Papa .significa, para os brasileiros, "um ensinainen­
to que, em especial; permite rever o caminho do nosso desenvolvimento 
quanto à ascensão das classes desfavorecidas, seu direito ao trabalho 
digno e, em particular, ao uso e propriedade da terra", afirmou o secre 
tirio-geral da CNBB, Dom Luciano Mendes de Almeida. Um dos participan-­
tes da reunião do Colégio Episcopal de São Paulo, como Bispo-Auxiliar 
da Arquidiocese, Dom Luciano destacou gue "o acatamento a essa palavra 
vem alimentar a esperança de uma soluçao eficaz para estes problemas, 
por meio de medidas corajosas e estruturais". (JB - 17/9/81) 
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·~ · · ~-(.~SIQ Dlt'Jili ; rtt'1::rzt1eR1 SI~WM$. 
O _cardea1-.:-atcebisp~. de : _Fo~tález.a:, D. Alofsio Lo-TscheideT, di~_ 
e!l( ·Fortaleza, · que o sindicato litte que o Papa defende na enciclica e 
um desse~ direitos ~und~mentais .. que as pessoas têm de se assoc:í.are'm, de 
s~ organizarem~ e nos nao dever1amos ter medo da organização''. Dom Aloí 
si? acentl;lou que "as. p~ssoas orgal}izadas, em geral, .reagem de um modo -
mu~to rac1~n~l e equ1libr~do: Deviamos promover a organização dos prS­
pr:ios operarias ~m. ~eus sindicatos, para· que pudessem ex~ressar livre­
mente as suas opinioes. O Papa defende este grande principio''. Para o 
cardeal de Fortaleza, o direito ao trabalho "é um problema muito sério 
na nossa situação atual, situação de desemprego. Nós temos de encontrar. 
um modelo social e econômico que realmente faça do homem o centro de.tu 
d<;>~- já qµ.e ele é quem produz". (FSP - 17/9/81) 

LULA éOMENTA.NOVA ENC!CI,.ICA DO PAPA 
"Ésta foi a melhor resposta ao Senador Jarbas Passarinho e a todos que . 
n~o, compreendem o ·trabalho da T~ grej a no campo, definindo-o como subver­
sivo~ Agora, devem chamár também o Papa de agitador." A declaração é do 
ptesidente nacionil do Partido dos Trabalhadores (PT) , Luís Inicio da 
Silya, Lula, ao comentar a nova encí2lica·do Papa João Paulo II. Lula 
dis~~ que a ericÍclica·e~clarece a · mis~ão da Igreja em sua opção pelos 
oprimidos, "dirimindo_d.Ú:v:idas àos que a acusam de estar subvertendo a 
ordem". Acrescentou que "quando a lei é injusta, eu prefiro a ilegalida 
de justa", definindo que esta ê a opção da Igreja "porque as leis são -
feitas pelo Estado que, no Bras~.il não representa o povo, pois não vive-

. ..mos--num.a_..de.'!lOcracia". (JB - 16/9/Sl) 

C°ARTILHA MUDARÁ, SE MIS~RIA ACABAR 
o 'bispo de Juazeiro (BA), dom José Rodrigue s, admitiu.uma mudança na li. 
nha da cartilha política divulgada pbt sua diocese. Disse ele que ''sa a 
situação de miséria, pobreza e exploração da terra vivida pelo povo se ; 
modificar, uma reedição da cartilha mostrará a nova realidade". Ele es-· 
tranhou a notor~edade atingida.pcir ~ua cartilha (que mereceu críticas 
do .-senador Jarbas P2,s ~>arinho), dizendo que ela "foi escrita numa lingua 

· gem· · simples, J>ara' ó povo da minlú1. diocese, cuja Única experiência po1í:=­
tica que tem é do PDS, uma experiência de fome, corrupção administrati ... 
va e enriquecimento ilícito". (FSP - 17/9/81) · 

' 
BISPO ACUSA A CHESF NA CP! SOBRE TERROR 
A Companhia Hiei.relétrica do São Francisco - Chesf - e a Companhia de D~ 
senvolvimento do Vale do São Francisco - Codevasf -, foram apontadas pe 
lo bispo de Juazeiro (BA), dom José Rodrigues, como responsáveis pela -

,<grilagem de terras no Baixo São Francisco. A acusação .foi feita em Bra­
P·-s:í1ia d.urante o dep~imen,to do' ~ispo na CPI do Terr?r. Em se':1 ~epoimertt~,. 

s-0\>re t .error e violenci~ no Pais, o bispo de Juazeiro classificou a "ma 
-qU_ipa_.3 ·epressiva" e O modelo eCO:lÔmico brasileiro como princ~pais res­
pO·Q~:á~_e.i? pelo. recrudescime12t<:> da yio l~ncia .. Disse. que p~d~es ,' f-reiras, 
::J'A;~igiosos e bispos foram vitimas de "investidas difamatorias 1

, s~ques­
·~tro.s, -expulsões, . banimentos, prisões e censuras por apoiarem os pobres. 
(FSP - 18/9/81) . 

' ' -- , 

REGio'NiL DA' CNBB. REPUD'IA, NO NORTE, ÀRBITRARIEDADES 
Denunciamos com veemência a prisão·arbitrária, pela Polícia Federàl, 
des .posseiros e dos padres Aristides Camio e. Franci~co Gouriou, c~mpro­
met'idos na causa evangeliz~dora em nome de Jesus Cristo e da IgreJa. E 
8. 
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tringindo-se o ccnt-a1:'0-1i.Yr-e-d.os i ncriminaà.o..s.. com s-e-u.s-advo-gadns" •. B.s-­
tas afirmações estão contidas em documento da recente assembléia anual 
da Regionai Norte 1 da Conferincia Nacional dos Bispos do Brasil, divul 
gado ontem em Manaus, e se referem i detenção de 13 posseiros e dois -
missionários franceses, em São Geraldo do Araguaia (PA), e agora presos 

· na Polícia Federal em Belém, sob a acusação de participação e incitamen 
to (no caso dos padres) num ataque armado a agentes da PF e do Getat, -
dia 13 de agosto passado, em São Geraldo.- "Diante de todas as represá­
lias e acusações contr~ a Igreja, particµlarmente contra as CEBs, e con 
tra. as organizações i;..;.Óprias dos tralialhadores, proclamamos o firme prõ 
pÓsito de continuar sem medo as opções assumidas por Puebla e pela Igre 
ja do Brasil - conclui o documento. "O testemunho dos nossos irmãos que 
caminham ao lado do povo em busca de · um mundo mais justo e fraterno, 
nos anima em nossa caminhada." (FSP .;.. 20/9/81) 

DOM PAULO INCLUfDO NA LISTA DO NOBEL DA PAZ 
"Eu não costumo aceitar nenhum pr~mio, condec o:r açce ~~ , medalhas. A Única 

.coisa que eu aceito~ aquilo que me liga ao povo. O que a gente realmen . · 
te q~er com a vida ~ a paz. Se i sso s i gni f icar qua lqu~r coisa no senti= 
do de aumentar a possibilidade de paz, a gente enbarca." Essa~ a~irma- . · 
ções foram feitás ontem à tarde, na Cúria Metropolitana, pelo cardeal: . 
arcebispo de Sio . Paulo, dom Evaristo Arns, ao comentar a sua indicação~ 
entre v~rtas. . outras~ ' ao. Prêmio Nc, bel da Paz deste ano, conforme informa 
ção de Os lo.· Ih~ JC'.Jrdo0 com o c a r deal, '!a luta pela paz, neste momento -
da Histór ia, parece a luta ·que tarr.bêm se . t rava p <do ·~· :::- abalho " e por pro 
j etos-chaye "contra o terror, o terror ~ :ns t :i tuc:i e~_~; ·:~.?, a.do , como em El -
Salvador~ contra os regimes aut oritários, contra prisões". "Posso afir­
mar - diS$C ·-qw:; de;Sde que assumimos em 1970, él lut a pelos direitos hu 
manos, não :r.ouve mais um momento de distinção entn~ protestantes e catõ 
licos, ent r e gent e de esquerda e de direi ta . Nunca E e r gunta~os que ori= 
entação filosÔfica t inham ( ... ) Não faço isso por tà 'c i ca, mas por convi· 
cção. Esta é it' nos·s a missão na Terra: defender a dignidade hum~na e, -
com .isso, os direi t os humanos, entre eles o direito à paz, o gir~ito ao 
trabalhe ' . (PSP - 18/9/81) 

PROGRAMA DA CPT CANCEI.A.DO NO RIO 

A Comissão Pastoral d~ Terra (CPT), Regional do Rio de Janeiro, d!nunci 
ou que o programa A Vqz do Lavrador, que s eria apr esentado das 6 ª! 7 
horas de. manhã pela Rádio Amé :r- i c a da Guanaba:::a, f oi . c ancelado na vespe­
ra da estréia pela dir0ção da rádio, que alegou ces conhecer existência 
de contrato cé:m a CPT. A Comissão Pastoral d.a Terr a afirma que assinou 
contrato com . a ' r ~dio d i~ 18 de ~gosto passado . A Co~issio Pastoral da 
Terra decTar a acTedi t ar que "esta ati tu<le visa pT.e ~ i.J.::licar o trabalho 
que a CPT vem realizando º' i unto aos la\~radore ·s" . ~ ::.;: aliza ·dizendo espe­
rar "rec eber el a d.ireçã-o -dã Rádio A-néri ca uma e .xpl::.caçãó que possa ser 
dada aos lavrador es, os "quá.is pa:rtic iparam em todo o processo da elabo­
ração da Voz do Lavrador e prec i sam e:ntende r por que o . mesmo não foi ao 
ar". (.JB - .. 15/9/81) 

.. : .· ' . 
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ÚLTIMA PÁGINA 

. -PAPf\-, DEFENDE DIREITO DO TRABALHADOR À POSSE 1 DA TERRA 
- -~ r 

~: "Em .c-ertos países em via de desenvolvimento~ há milhões de homens obri .. 
;,cgae\9s. a cultivar as terras de outros e . que· são explorados pe-los latifun 
1'',;diários, sem esperança de chegar à posse nem sequer de um pedaço mínimõ 
; de terra." 
:: A qµestão da terra e o tr,abalho agrícola são abordadas pelo Papa João 

Paulo II em sua Encíclica Laborem Exercens (Exercendo o Trabalho), dis­
tribuíd~a ontem pela CNBB. 
Dom Luciano M~ndes fez uma rápida leitura do documento de 108 piginas, 

·:e sublinhou alguns trecbos que considerou "pontos-chaves" - 11 ao todo. 

, 01) Como primeiro ponto, Dôm Luciano lembrou que "é missão da Igreja 
· pronunciar-. se a _ respeito do trabalho, do ponto-de-vista do seu valor h~ 

mano e da ordem moral em que ele se insere. O Papa percorreu o processo 
de Leão XIII at5 o dia de hoje". 
02) O valor ético do trabalho humano "permanece ligado ã realização .da 

r, pessoa eolJlO sµjeito consciente e _livre". Assim - acentuou - o ... Primeiro 
~ p.m?am~nt~: do valor do tràb2-lho e o .mesmo homem, "o trabalho e para o 
~- n.o.m~m · e nao o homem para o trabalho'·. 
' _ 0-3) .. •io º hom~m não é ins tru.mento de prcduçiio) como indica o capital ismo, 

j!!'_a~{''i.t:süjeitc eficiente desta produção". 
f;Jf4::' _•rj>~r'á ·réàlizar a ~ us t iç '1 socir.~ no mundo é preciso que haja sempre 
~ ~:·- .:iftêntos novos de sÓlidariedade dos homens do trabalho com os homens 
"-
~ ~-âbalho". 
· .... . __ .J;.~0 ·-- confli to entre o trabalho e capital - terceiro capítulo da Labo­
reri~ a~er~ens - deve ~esolver-se i luz do princípio de prioridade do tra 
balho em confr onto com o capital. Enquanto conjunto dos meios, pelos 
quais o homem se apropria dos recursos da natureza e o transforma, os 
meios de proàução nascem do trabalho do homem. ~ preciso afirmar, sem- · 
pre, . o primado da pessoa humana. 
Oó) ,O economismo e o materia.lismo -· outro confronto analisado pelo Papa 
-· excluem a -;nior:;_d'.lde co homem - st:jeito do trabalho ·humano e como tal 
11não ofereceia condições de resolver o problema do conflito entre traba-
]h . t ~ ,, . . o ' e ,-c 9'P 1 a _,_ . 
07) -A'_tf,adiçã0 cristã nunG~ defendeu o direito de propriedade como algo 

:ãhs-olu.to e intocável, mas o ero.tendcu no contexto mais vasto, subordinan 
~o-o .~ d~~tinação universal dos bens, isto é, a propriedade não deve -
constituir motivo de contraste social no trabalho. Adquire-se pelo tra­
balh6 iara servir ao trabalho. 

,::f) 8) Um -conceito "1::ovo e importante" na Encíclica, assinalado por Dom Lu . 
~ianq f'.{end::s c:omo o oitavo "ponto chave" é o da "responsabilidade do -
fiit omotor do trabalho indireto, que condiciona o sistema sócio-econômico 
'.no qu_al se inse.re a oferta de trabalho direto, isto é: o Estado deve 
condlJ.iir uma justa política de trabalho; em ligação com as demais na­
ções, que evite formas de exploração internas ou externas". 

~09) O emprego é considerado um problema ~undamental, como um direito 
proveniente da dignidade da pessoa humana. O problema chave da ética so 
cial é o problema da justa rerauneração do trabalho. 
10) No capítulo destinado aos direitos dos homens no trabalho, referin­
do-se aos sindicatos, a encíclica de João Paulo I~ afirma "o direito de 
se associar com a f inalidade de defender os interesses vitais em sindi­
catos, na tutela dos :ustos direitos . Essas organizações são elementos 
indispensáveis da vida social". 
11) O trabalhador do campo, analisado por João Paulo II no capítulo "di 
gnidade do trabalho agrícola", padece "a sensação de ser socialmente -
marginalizado". (JB - 15/9/81) 
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